
 

 

N o nevoeiro da pandemia as Alegrias da 
Páscoa podem parecer utópicas, mas 
como crentes, proclamamos: Je-
sus Ressuscitado. 

Páscoa é Acreditar. Jo.20,8: 
“Entrou também o outro discí-
pulo, que chegara primeiro ao 
sepulcro: viu e acreditou: a co-
munidade Cristã pela liturgia, 
pela pala-
vra, pelo 
batismo, 
pela euca-
ristia cele-
bra a vitória 
do Senhor 
sobre a morte, a sua glorifi-
cação. A ressurreição de Cristo 
acolhe-se na fé. É o início da fé 
Pascal. A Ressurreição torna-se 
acontecimento, palavra e anún-
cio. Há um antes e um depois 
da Ressurreição. Páscoa de 
Jesus não é uma verdade do 
credo, mas a vida nova que a 
todos transforma como aos 
primeiros discípulos. É desta 
experiência fundante que nasce 
a comunidade eclesial. 

Páscoa é Admirar. Act 10 ,40: 
“somos testemunhas  de tudo o que Ele fez no 
país dos judeus e em Jerusalém…Deus ressusci-
tou-O  ao terceiro dia  e permitiu-lhe  manifestar-

se , não a todo povo mas às testemunhas  desig-
nadas por Deus  aos que comemos e bebemos 
com Ele... É a raiz do ser cristão, Jesus ressusci-
tado. É o alicerce do homem novo, porque Cristo 
tornou a esperança realidade, é o vencedor. É a 
resposta a tantas perguntas, é o vencedor da 
morte. É Jesus ontem, hoje e amanhã. É Jesus 
antes de nós, em nós e depois de nós, o Senhor 
da vida. 

Páscoa é  Viver.  
Col.3,1 Se ressusci-
tastes com Cristo, 

aspirai às coisas do 
alto. A Páscoa é deixar 

que a Ressurreição atinja 
a nossa vida de homens e 

mulheres, como a dos apóstolos, 
e discípulos da história cristã. “A 

ressurreição não é algo 
passado; onde parece que 
tudo morreu voltam a apa-

recer por todo lado os rebentos de 
ressurreição. Viver a ressurreição envia-nos para 

as tarefas de vida: “Como cristãos não podemos 
deixar a música do Evangelho parar de vibrar nas 
nossas entranhas, perderemos a alegria que 
brota da compaixão, a ternura que nasce da con-
fiança, a capacidade de reconciliação que encon-
tra a sua fonte no facto de nos sabermos sempre 
perdoados e enviados. (papa Francisco FT. 277).   

Cristo Vive. Aleluia. És capaz de recomeçar, 
Cristo Ressuscitou para Ti. 

Pe.  Gomes Dias         
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SANTA PÁSCOA, ALELUIA! 

E 
m Ano «FAMÍLIA AMORIS LAETI-

TIA» (19 Março 2021 - 26 Junho 2022), 

a Igreja comemora os 5 anos 

(19.03.20216) da publicação da exortação 

apostólica Amoris Laetitia (Alegria do Amor) 

sobre a beleza e a alegria do amor familiar.  

Ao longo de 4 semanas (Abril em Família), 

convidamos o leitor a ler os capítulos 1 a 4 e 

responder às questões, partilhando-as com os 

seus familiares. 

O papa começa a exortação escrevendo que 

«a alegria do amor que se vive nas famílias é 

também o júbilo da Igreja». Para Francisco, a 

complexidade dos temas discutidos no síno-

do revela a «necessidade de continuar a apro-

fundar, com liberdade, algumas questões dou-

trinais, morais, espirituais e pastorais». 

1. Francisco diz que, em relação às questões 

relacionadas com as famílias, algumas pesso-

as têm um «desejo desenfreado de mudar 

tudo sem suficiente reflexão ou fundamenta-

ção», enquanto outras querem «resolver tudo 

através da aplicação de normas gerais ou 

deduzindo conclusões excessivas de algumas 

reflexões teológicas» (2). De que grupo está 

mais próximo? 

2. O papa considera que «nem todas as dis-

cussões doutrinais, morais ou pastorais de-

vem ser resolvidas através de intervenções 

magisteriais» (3). Partilha desta perspetiva ou 

prefere ter respostas claras? 

3. «É necessária uma unidade de doutrina e 

prática, mas isto não impede que existam 

maneiras diferentes de interpretar alguns as-

petos da doutrina ou algumas consequên 

ABRIL EM FAMÍLIA (1) 

 

cias» (3). Como é que a unidade e a diversi-

dade podem ser balanceadas na Igreja? 

Capítulo 1: À luz da Palavra (nºs 8-30) 

A Bíblia está repleta de histórias sobre famí-

lias e passagens a elas dirigidas. O papa 

cita muitas neste capítulo. 

1. Que família bíblica mais aprecia? Qual é a 

que diz mais, a si e à sua família? 

2. A que passagens da Bíblia recorreu (ou 

pretende recorrer) na celebração do seu 

Matrimónio? Porquê? 

3. O que é que o papa quer dizer quando 

escreve: «O casal que ama e gera a vida é a 

verdadeira "escultura" viva (...) capaz de 

manifestar Deus criador e salvador» (11)? 

4. Muitas feministas destacam que a Bíblia 

vem de uma cultura patriarcal. Como é que 

Francisco responde a esta crítica (9-10, 12-

13)? 

5. O que se lê na Bíblia sobre os filhos refle-

te a sua experiência (14-18)? 

6. Encontra conforto no que o papa escreve 

sobre o sofrimento (19-22)? 

https://www.snpcultura.org/ (Fr. Thomas Reese, SJ, 

In The National Catholic Reporter; Trad./adapt.: Rui 

Jorge Martins) 



 

 

LITURGIA 

 

IRMANA A CARIDADE 

HISTÓRIA DO DIA  

Lê e medita João 20, 1-9.  

«Levaram o Senhor do sepulcro» 

DICA  

Introdução ao Glória 

Dêmos glória a Deus e manifestemos a nossa 

alegria, pelo dom da sua Ressurreição e can-

temos. 

 

PESQUISA DA APP  

Assistir ao filme  

“A Vida de Jesus Cristo”: 

 

 

 

 

 

 

I DOMINGO  
DE PÁSCOA  

TLin[formativo] 

LIVRO  

Ler a Exortação Apostólica do Papa Francis-

co Evangelii Gaudium, sobre a transmissão 

da alegria do Evangelho. 

 

 

 

TRUQUE DA APP  

Símbolo: abrir a APP da Caridade e encon-

trar a verdadeira essência da fé: Cristo res-

suscitado. «O Amor é mais forte que a mor-

te» (Ct 8,6). 

 

 

TERÇO E CONSAGRAÇÃO — EUCARISTIA E 

BÊNÇÃO À CIDADE: No dia 11 de abril, às 

15h30, no Santuário da Penha com a organi-

zação da Zona Pastoral da Ci-

dade e da Irmandade de Nossa 

Senhora do Carmo da Penha. 

Pode assistir em direto a partir 

daqui:  

 

MENSAGEM DE PÁSCOA DA CONFERENCIA 

EPISCOPAL PORTUGUESA: Bispos católicos 

deixam mensagem de esperan-

ça para a celebração da ressur-

reição de Jesus Cristo, apon-

tando ao pós-pandemia. Pode 

consultar aqui esta mensagem:  
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LEITURA I Leitura dos Actos dos Apóstolos (Act. 10, 34a, 37-43 ) 

Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: «Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, a começar 

pela Galileia, depois do baptismo que João pregou: Deus ungiu com a força do Espírito Santo a Jesus de 

Nazaré, que passou fazendo o bem e curando a todos os que eram oprimidos pelo Demónio, porque Deus 

estava com Ele. Nós somos testemunhas de tudo o que Ele fez no país dos judeus e em Jerusalém; e eles 

mataram-n'O, suspendendo-O na cruz. Deus ressuscitou-O ao terceiro dia e permitiu-Lhe manifestar-Se¬, 

não a todo o povo, mas às testemunhas de antemão designadas por Deus, a nós que comemos e bebemos 

com Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos. Jesus mandou-nos pregar ao povo e testemunhar que Ele 

foi constituído por Deus juiz dos vivos e dos mortos. É d'Ele que todos os profetas dão o seguinte testemu-

nho: quem acredita n’Ele recebe pelo seu nome a remissão dos pecados».  

 

SALMO | 117 (118), 1-2, 16ab-17, 22-23  

Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e cantemos de alegria.   

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, porque é eterna a sua misericórdia.  

Diga a casa de Israel: é eterna a Sua misericórdia.  

 A mão do Senhor fez prodígios, a mão do Senhor foi magnífica.  

 Não morrerei, mas hei-de viver, para anunciar as obras do Senhor.  

  A pedra que os construtores rejeitaram tornou-se pedra angular.  

  Tudo isto veio do Senhor: e é admirável aos nossos olhos.  

 

LEITURA II Leitura da Epístola do apóstolo S. Paulo aos Colossenses (Col. 3, 1-4) 

Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do alto, onde Cristo Se encontra, sentado à direita 

de Deus. Afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra. Porque vós morrestes e a vossa vida está escon-

dida com Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a vossa vida, Se manifestar, então também vós vos haveis 

de manifestar com Ele na glória.  

 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. João (Jo 20, 1-9) 

No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda escuro, ao sepulcro e viu a pedra 

retirada do sepulcro. Correu então e foi ter com Simão Pedro e com o outro discípulo que Jesus amava e 

disse-lhes: «Levaram o Senhor do sepulcro e não sabemos onde O puseram». Pedro partiu com o outro 

discípulo e foram ambos ao sepulcro. Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo antecipou-se, correndo 

mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao sepulcro¬. Debruçando-se, viu as ligaduras no chão, 

mas não entrou. Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira. Entrou no sepulcro e viu as liga-

duras no chão e o sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas enrolado 

à parte. Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao sepulcro:¬ viu e acreditou. Na verdade, 

ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos.  

 


